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1 - Cs . lndlces regionais utt ltzam ~ados prtmürtos de Pc~uut

sa !nC:·J!.trial r.~\!n!:;21 ( PII.1 } . Os pa.'i néis de prot.Juto.; c 

.' tnforffi~~tes s~o es~ectf1cos para cada regi ão, com excccâ~ 

de Per~am~uco e Bahia. 

2 - Para a IndüStr i a Geral e tamanco-se como rcferenc ia v Va-

I ' 

·tor . ca Transfo!'macão Incustrt2;1 de 1980, os pr~dutos se-

~ lecl~~~cos a!cancam os seguintes nlvels de cpbertura: Re-

gt~o _Nordeste. 190 produtos ( SCX ); Pernambuco, 102 

produtos ( 55%): Cahla, 91 produtos (52%); Minas Ge-

rais, 1Sô produtos ( 591. ) : R1o de Janeiro , 261 · prog•;tos 

{ 511. ); São Pau:o. ~93 produtos 541. 

' 2G4 produtos l 521. ). 

e Regt:io S~J . 

3 - Os procedtm~ntos ~etodologlcos cos lndtccs r~glon~ts são 

ldent!cos aos acatados no lndicc- B~asil. A b~~e d~ oon-

,----fle-racão e-~txa e t e:n 0.":'.0 e.f.erencia a ' estrutur· Valor 

C:a i"ransformacão Industr1al do Censo Industr1al cc ' ::'3J. 

; 

·I A forr.:ula d~ calculo ;adotada 6 un.a aci.Jptac~o d~ Las!)cyre~ 
I ~ 

base f i xa~~ cad~ta. F~n atua l ização de pesos . 
' 

4 - S~o divulgados ouatrd ~lpos de lndlces: 
I 

I - INDICE BASE FIXA ~ENSAL 
I 

NUI.~;no- I NO ICE ) : C0/:1Par a a 
I 

proauç~o do ~es ~e refcrcncla co tnotce com a média 

mensa I produz 1 da ino ano base da c e sou 1 sa ( 1981 } : 

INOICE r:.ENSAL: ccimoara a produção co rr.es de referencla 

do lndlcc em rel~cão a Igual mcs ao ano a:lterlor: 
! . 

INOICE ACUt.IULAOO ~ compara a. prodi!Cão acu~r.ulada no ano, 
; . 

de janeiro até o :me~ de rcfercncla ao lnd lcc. em reta-
i 

c~o a Igual oerlodo do ano anterior: 
I 

INDICE t.Cu::.ULADO · 12 r.~ESES: compara a proc;.;c~o acumula-

· da nos ult lmos ·12 meses de referencla ao lndlce e~ re-

·lação a Igual pe~ 1odo Imediatamente anterior . . 

OUTROS I NO ICES ( j por éxcm::llO, P.IES/t:.ES ANTfiHC.tl ) po~em 
' I 
i ser obttcos pelo ·usuarlo a partir do~ lndlces base fixa 

rr.ensa 1 . 

I 

. 5-Os · tnclc~s apresenta~os neste documento são preliminares, . 
I 

estando sujei tos a riH iflcac5o nos caéos prtm:;.rtos por par-

te cos Informantes d~ PêSQulsa. 

··s- A stst emattca acotaa~ para rettftcac~o de lnd i ces~ é ot~ul- · 

,{1:\ r , junfo com os resultados de caca mes de d":!zem~ro co ano 
- - -, · - .. · __ ---. 

{ N ), o "tndtce base fixa mensai" ·ao ano {,N-1 ), oue ·cas-

sara então a s~r oef~ nlttvo. 
' 
I ' 

7 ·- Informações mais det~lhacas soore os proceaim~ntos metoco-

logicos podem ser . o~t Idas n.o Oepartamento ce . Inoustrla 

( OEIND ) - R~a Visc'once da N!tero·t. 1.246 liL/B...: Sala 705 .. -- .- - -
telefones: 264- 5227 e 284- SSco. 

----~ -----
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C.OMENTÁR!OS 

O desempenho regional da indÚstria brasileira rc~e 
la, nos resultados para janeiro de 1988, que os principais par 
ques industriais do põis assinalam desempenho anualizado {indi 
cador dos Últimos 12 meses) negativo. f o caso de S~o . Paulo 
(-0,9\), Rio de Janeiro (-1,0~) e Região Sul {-0,3~ ). Nos i n 
dicadores ·para Minas Gerai~ {1,0\) e Nordeste (2,7!) o desem 
penha ainda i positivo embora persista uma tendincla decresceo 
te. 

Pela · oDsc~vação do grific~. verlflca-'P que sdo Ju! 
tamente as regiÕes cujas indÚstrias maiscresccram a epoca do 
Plano truzado, na esteira do ~~pido aquecimento do consumo In 
terno, aquelas que no inicio de JqA8 apresentam as maiores rc 
duçÕes no . n1vel de produçâc. [nquanto que Minds Gerais e Norde! 
te - que atingiram taxas modestas em H&& - -ussumem a liderança rio 
cresc1mento regionai. 

; Essa alteração na composição do desemp~nho regional 
se explica porque,uma vez esgotados cs efeitos do aumento da 
oe~anda interna e concluldo um periouo de recomposição de es 
toques, a indÚstria inicia uma fase de forte desaceleração em 
decorrin~ia do estreitamento do mercado internn. 0Psse modo, 
a partir - de meados de 1987, H indÜ~trias cujas performances es 
tiio predominantemente associadas à evolução do consu"•O internÕ 
d~ bens finais experimentam int~nsa desaceleração nos seus 1n 
dices de desempenho: no Rio de Janeiro, por exe~plo, a taxa 
anuallzada sai dos 12,51 em junho de 1987 para -1,01 em janei 
ro.- Último. Por outro lado; tambem em meados do aroo passadÕ 
'cÍois fatores positivos 9anham importância nil explicação do de 
se~penho industrial: o processamento da excelente 
saf~a agrlcola e a ~ecuperação · das exportaçoes em decorrencia 
de uma nova polÍtica cambial. São esses dois fatores que ex 
plicam, em g~ande medida, r>orque o Nordeste . e M.inas Gerais s~Õ 
r e 1 a t i v a m P n t ., menos a t i n 9 i dos p e 1 a r e t_r a ç ii.o d o me r c a do i n te r 
no. No lloro;~sl~ os -~umero~ são f.Jvordve;lmente influenci~ 
dos r>ela exrao.s~" d~ industria alcool-açucareirc.. (m r~inas · 
Ge~ais destacan-s e :o exrr~ssivo cowporL.Jwento da " indÜstria de 
matert~l de transporte no segundo senestre do ano passado-1ue 
no caso deste Estac1o coloca parte ponder.Ível ' de sua produç~o 
no mercac:o externe.- e os resultados positivos das expor·taçÕes 
siderÚrgicas no inicio de 1988 . · 

Em relaç~o ads fatores antes mencionados - co~purta 
menta do mercaJo interno. industrialização de produt?S de· orT 
gem agricola e exportaçÕes industriais - apenas este~lt~mo sT 
naliza com boas perspectivas para 1988, jà ~ue não hâ indlciÕ 
de uma reativação no consumo interno e as previsÕes para dgr~ 
cultura não indicam a repetição da safra recorde do ano · anth 
rtor •. Sendo assim, é razoãvel supor a continuidad~ da reduçaÕ 
na atividade industrial nos pr~ximos meses, certamente com me-
nor intensidade naqueles setores/regiões mais vinculados aomer 
cada externo . • 

.. 

'NOflCESTE ----
Com qued~ de 7.9~ e~ janei~o deste ano relativa 

mente a igual perÍodo de 1987~ a in6Ústria ~ordestina apre 
s~nta seu p1or desempenho. se~undo o indicador ~isl!gual 
mes do ano anterior, desde ~a~o de 1984. ~a comparaçao a 
nualizada. no entanto, a regi1o mante~ a lid~rança em te! 
mas de taxa de cresc~mento (2

1
•7'%), em decorrencta da safra 

de cana·de-açucar no ano pass do e do consequente au~ento 

na produção do sub-setor álco l-açucareiro. 
I 
1 

No desempenho do mf~ de janeiro as retraç~e~ em 
tõxt11 {-21,3't). química {-5,~'%), metalÚrgica 1-23.4':.) e mi 
ner~is não met~licos (-12,1:1:) 1 foo·am as principais determi 
núnteS dd queda aCPntuad o no resultadO global da lndÚStriã 
nordestina. Em conjunto, essh quatro incústrias respo~ 
dem por uma retração de 6 pontos percentuais, ou seja, pr! 
ticamente 80\ da queda total ~a indÚstria. 

Com respeito aos resultados para Pernambuco e 
Bàhia observa-se que a 1nd~st~ia pernambucana, com taxa 
íi.?"=14,5\ e1n janeiro, acusa um decréscimo bem mais inten 
soque o Estado da Bahia (-5,'Ul, constituindo-se tambem 
no mais fraco desempenho den~re as regiÕs pesquisadas. 

I . 

Em Pernambuco, de~ido a extre~a concentração de 
sua estrutura industrial, co1stata ~ se que na queda de ja 
neiro figuram como destaque ~ustamente as indÚstrias,assim 
como os produtos, que em 198~ foram pontos de ~ustentaç~o 
do crescimento de b,6\ obtidos neste (stado. E o caso de 
quimica {·1S,51), influencia~a pelo desempenho de álcool 
e fibras de? noliester e da indútria alimentar (-10,5'%) on 
de destaca-se . açÚcar deme1ara e suco de frutas. 

i 
i . 

. Alem destes dois ~éneros també m a indÚstria 
' metalÚrgica {-~2. lll teve fofte impacto no resultado g! 
ral em janeiro, mantendo-se ;ss1m num quadro de taxas 
me.nsais negativas q ue perd ud desde julho do ano passado. 
A. intensidade da queda deste ! g~nero fica mais clara na 
trojetÓria do indicador d~s ~ l~imos 12 mese~ que recua . de 
uma taxa de 24,91. eo" Julho de '1987 p·ara -9,3.~ em jane1ro 
deste ano. Os produtos que s e destacaram negativamente 

· no desempenho de janeiro for am fio-máquina e latas para 
embalagem d~ alimentos. · . ! 

O Estado da Bahia1· com os 5,11 de queda em ja 
neiro, permanece com desemp eph o men~al negativo pelo · qui~ 
~o mes consecutivo. Com issp sua taxa anualizõda caiu de 
3,61 em setembro para -1,4; bm janeiro ~ltimo. No ·in4ica · 
dor mensal de j~neiro deste ~no_._ tjve~am parttc1pação sij 

P.\G. 2 

I 
, I 

I 
I 

I 



... 

'· 

I ' 

I 

,. 

' 

nificativa as indÚstri~s de minerais nao metálicos (-36,ll), 
de proautos alimentares (-9,Ht)e ~e meta l urgia (-14,01). No 
c~so d~s ind~strias de minerais não metálicos e metalúrgica 
o desempenho mensal já é negat1vo desde o final do primeiro 
semestredo ano passado. A ind~stri~ alimentar,que,!nfluencia 
oa pela safra de c~cau,obteve elevadas taxas de expans~o noi 
Últimos meses de 1987, voltou a cair em janeiro Último . 

Nos primeiros nÚmeros sobre a produção industrial 
nordestina é possivel perceber que os fatores de sustentaÇdO 
do crescimento veriflcado em 1987 já nâo . estdO presentes. Ao. 
contrário, as maiores quedas tém origem justamente nos 
dutos mais articulados com ma~érias primas de origem 
cola. Além disso, setores tipicamente atrelados ao 

agr~ 

merc.;do 
interno, con•o é o caso de minerais n~o metáJicos, permanecem 
com r~dução no ritmo de atividade, trajetÓria in1ciada nos Úl 
mos mese~ del987. A se manter esse quadro dificilmente a re 
9j~o repetirá neste ano a taxa verificada em 1987, a maio; 
dentre as regiÕes pesqu1sadas. 

\ 

MINAS GERAIS 

A indÚstria de Minas Gerais apresenta um~ q~eda de 
2~41 na produç~o fÍsica no primeiro més de 1938, contra o mes 
mo més de 1987, sendo a indÚstr1a de transformação res~o~ 
sável por esta performance negativa da indÚstria,· ao -regi~ 
trar um_a retração de 3,2l enq.uanto a extrativa min<?ral aj)r~ 
senta expansão de 8,5l. 

O indicador mensal assinala, esse ~~s. uma dis ~ai 
'ores contraçÕes dos Últimos Quatro anos - superada apenas P! 

lo ·resu.lt.Jdo de outubro de 1987 (-4,2:tl - interrompendo o mo 
vimento de cresci~ento verificado nos dois meses anteriores. 
Por outro lado deve ser lembrado que Minas Gerais apresenta 
neste mes a queoa mais suav~ ficando ~em acima da ~~dia obs~r 
vada para a indÚstria nacional (-8,6~1: 

Os setores industriais. cu~os produto~ mais 
se destacaram com taxas positivas em relação a ja 
neiro de 1987 foram:. fumo (cigarro·s); produtos olimentare!: 
(leite em pi, evaporado); metal~rgica (ferro-niibio em for ma 
primária) e extrativa mineral (minério de ferro): Dentre os 
giner~s com maior impacto negativo na média global figura~ 
com destaque produtos intimamente associados ao cõmportamento 
do 111ercado interno, , como por e.xemplo: material·de transporte 

.. " 

. , 
(automóveis p/passageiros); ve,tudrio. calçados e art. teci 
dos (calças compridas de teci~fsl; mat. elétric~ e . com. 
(f1o, cabo e condutor de alumi,iol e minerais nao ~etalicos 
(cimento comum). Ressalta-se to entanto, que a lnd~stria 
de material de transporte (-27r2:l mesmo com queda acentu! 
da vem se beneficifndo da expa~sao das vendas externas des 
te setor, isto é,\e .1ão fosse b desempenho das exportaçÕes 
a retração seria, éertamente, ~alor. 

I 
! 

A trajetÓria do lnd~cador delZ ~eses revela que 
o parque industrial mineiro ve~ desacelerando seu ritmo d~ 

crescimento, s~ que com uma intensidade bem ~enor que a me 
dia nacional Enquanto em um aho esse i~dicador recuou 
10,8 pontos percentuais para a i ind~stria bras i le1ra, em Hi 
nas Gerais essa perda foi de 3~5 pontos percentuais. 

A performance positMva da ind~stria mineira 
(1,01) no indicado1· dos Últi~os 12 meses,est~ sustentada, 

·' principalmente, pelo bom dese~penho do setor metal~rgico, 
fortemente influenciado pela ~roduç~o de lingotes de aço 
comum e ferro-gusa. produtos ~ue estão predominantemente 
voltados para o mercado exter~o. Vale assinalar que o gé 
no!ro metalÚrgica, pelo !ndica~or base fixa (média de 1981; 
_100), apresenta neste mesa s~a maior taxa de crescimento 
(43,7l) desde 1981. I 

RI'O DE JAN(JRO 

I 
I 
I 

i . 
I 

I 
- . i _ A produçao da indu~tria fluminense recuou 3,9: 

·en. re~açdo a janeiro de l987. J~sta performance, apesar de 
n•gatlva, Sltuou~se ac1ma da med1a nacional (-8,6~). e 
manteve o 'mesmo ritmo de queda verificado em dezembro de ' 
l9a7 <-3,7:). I 

I 
Oentre ' os locais p~squisados,o ~io de Janeiro 

foi o que teve o ma t or nÚ':'ero j-a e seto_r_~s .. ~om crescimento. 
seis ao todo: material eletri Ço (37,21) - qu~ continua 
mantendo um bom desempenho. r&cuperando as quedas verifi 
. •. .. I ... -
cadas no 'período 1983/8~ •. pro Í avelr~ente em !unçao dos i~ 
vestimentas governomentals em te1ecomunicaçoes - fumo 
(6,5t), bebidas (3,11), metal~rgica (6.4t), qulmica(4,51) 
e extrativa mineral (0,51), a4stacando-se os trés Últi 
mos, pela sua importánci<~ na 4strutura industrial do estã 
do. i -

I . 
Por oJtro lado, ~s 1 gineros que fijura~ 

os de maior impacto negativo' arã- a-forcuçáo da taxa 
como 

da 

,. 

. 
I 
i . ! 
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indÚstria global foram: matérias plásticas (-3l,Ot), textil 
(-24,ltl e produtos alimentares (-12,9\), dada a redução na 
produção de artigos de material plástico para uso doméstico, 
sacos e sacolas de material plástico; tecido de algodão, blu 
sas, blusÕes e camisas de malha; leite pasTeurizado e sardinhã 
enlatada, respectiva~ente. Estes produtos em sua totalidade 
sio associados ao setor de bens de consumo, portanto,atrelados 
ao comportamento da massa salarial. 

lhando um 
passado, 
negativo 

Quanto a~ indicador anualizado, que ja vinha esp! 
arrefecimento industrial a partir de abril do ano 

neste mis, apresentou o resultado de -l,Ol, patamar 
observado pela Última vez em outubro de 1984(-1,41). 

Vale ressaltar, porém, que o "efeito-base" - eleva 
do nível de produção no perÍodo fevereiro a6 a janeiro 87 
tem sua parcela de r.ontribuição na redução das taxas dê cresci 
mento, notadament~ no Rio de Janeiro, que demonstrou os maio-res niv-els de expansào'no período do Plano Cru·za.do. 

Por fim, levando-se em conta que, por ser a indÚs 
tTia fluminense fortemente articulada com~ demanda interna, Õ · 
se~ desempenho,apesar de negativo nesse inÍcio de ano,fo~ amor 
tecido ·pelo comportamento favorável de alguns insumos como fÕ 
lha·de·flandres, Õleo diesel e nafta, como també·m do sesme~ 
to de equipamentos para telefoq1a citado anteriormente. 

SÃO PAULO 

A produção industrial paulista teve uma queda de 

-9,3t em janeiro de 1988, comparada ao mesmo mês do ann ante 
rior, representando uma retração sem paralelo de'sde set~mhro de 
1983 (-10,(".) . Os princ i:~a i s 9eneros que contri buÍt-am para es 
te r~sulta~o - levando-se em consiaeraç;o a •su~ · ta~a de ~arla 
ção e seu peso na in<.!~stria · foram m}t\!rial · elétrico e de co 
municaçÕes (·18,3':.), quÍmic<> (-7,71) ; tr~til l (-15,9t),metalúrgT 
ca (-8,1:) e mat~rias pl~sticas (·25,61 ). Dos 16 g~neros 1~ 
vantaaos, somente ~uatro tiveram crescimento,quafs sejam, me 
cànica (a,S'Z.), perfumaria, sa~Ões e velas (lO,Jll, bebidas 
(0,9%) e fumo (6,8':.). 

Este re<ultado espelha a adaptação da ind~stria a 
significativa retração do mercado interno, associada à queda do 
poder de compra da ~assa salarial e ã reduç;o do disp~ndio por 
parte das f~mÍlias e empresas, aevido ~s . incertezas quanto ao 
quadro econÔmico vindouro. Ou seja, levando-se l!m - c~.nsidera 
çio que~ sesundo dados da F!ESP, a massa salarial industriaT 
caiu cerca de 5,01 l!m são Paulo no Último ano e que. a _queda 
do comPrcio foi de cerca de 21,1t no mesmo periodo, segundo a 
Fed~raçao do Comircio do Es~ado de Sio Paulo, tudo indica que 
a retração da demanda Interna foi mais que proporc~onal ã qu! 
da da massa sal a rial . As exportações. ape s ar da terem rap r e-

/ 

I r 
I 
I 
I 
I 

sentado resultados significat~vos e~ janeiro, segunGoa UCEX, 
nao foram suficientes para co~pensar este movinento contra-
c~ofista. Como consequ~ncia ~eduziu-se o nivel de utiliza-
çao da capacidade produt i va ~~e caiu cerca de 5,4: entre ja 
ne}lo de 1987 e janeiro de 19r8, segundo a F!ESP. -

I 

I 
Vale ressaltar queLtamb~m em s;o Paulo, a maio 

ria dos sptores que tiveram r~traç~o. tem din~mica associa: 
da ao mercado interno. Por e~cmplo. observam-se queda' nas 

- · I . 
ativid~des dos ~eneros v e stu~rio (-25,6t), textil (-15,9~). 
fdrmaceutica (·22,71) e produltos al1me~tares (- lJ,ltl: ap! 
sar de que o principal produ~o responsavel pela retracao do 
~ltimo mes foi suco de laranj~. relacionado às perspectivas 
de safra este ano. Estes g~ ~eros, que Ji vin~am apresent~n 
~O desempenho desfavorável, CfmO é perceptivel pelos Seus 
í ndices mensais, desde 198~, abrem o ano com que 
das significativas, indicando possivelmente uma adaptaçio: 
via reduç~o de estoques - ~ q~~da dt demanda dos Últimos me 
ses. 

O genero qulmica, ~ujas taxas anuais passa~ a 
ser negativasdesde novembro ~o ano pass~~o. apresentou em 
Jdnei ro uma queda de 7 , 7t no li ~di c a dor mensa 1, com impacto 

~negativo sobre a indÚstria p~ulista, especialmente devido 
ao ~eu peso na mesma . Esta ~ueda foi grandemente influen 
ciada pela reduç~o na demand~ por adubos e fertilizantes: 
que provavelmente reflete do ~ s aspectos: 

- o aumento significatl ~o dos preços destes insumos 
agrl colas no ~lti mo a ~o (cerca de 400,0l), ~uito su 
perior _ao aumento ~o ~ndice de " preços recebi~o~·oe 
los agricultores (221~D~).segundo dados da FGV; -

I 
2 - a re~uç ~ ~ ~e irea de 11antio e dos investimentos no 

setor esle ano. i 
I 

Por fi~,cabe ressalta~quP o ~nd i ce acumulado 
nos Últimos doze meses, que ~presenta o ll',v:mento de 11tendê n 
c ia da indústri~ apresentq~ uma qued~ 6e 0,9:, primeira 
de s de ' julh~o de -19!'14 (-l,Z'Z.) J Esta queda f.oi liderada pe 
los setores dt vestuário (-lo, l( }~ - ,~a.terTà·l- de. tr"ns ;>orte (-12,2:): 
proclutos de r..Jtérias plásticas (- ~. o : ). fumo (-7.1~1. •cx~il (-S,4·.),ma 
terial elétrico e de c ~municações (-4,5 :.; ), .:ualur!.•; 

·(-3,3:) e farmacêutica (-0,4 ~), o que corrobora a conclusão 
de que a queda tem se dado e ~ p eclalrlente el!l setores l1çados 
ao mercado interno. 1 

I 
R{GIM SUL I. 

A indústria da r·e ? iã~---S~l- , apres~ntou no mês de 
janeiro, uma cont r ação de - 10 !9: na compara çao mensal e de 

-+-
1 

i 
i 
I 

I 

.... 



'· 

\ ' 

/ 
. ,. 

0,3; na ~cumulada 12 meses . Estes resultados jã eram, até cer 
to ponto, espe rados, devido a trajetór i a que esses indicadores 
vim re9istrando nos ~ltimos meses na esteira da perda de dina-
mismo do mercado interno e da perspectiva de mencr crescimento 
da agricultura, desestimulada por preços baixos. 

Nos ~ltimos sete meses, o indicador mensal vem ten-
do taxas nesativas. ·vale ressaltar, no entanto, que no últ i mo. 
trimestre de 1987 as diminuições vinham sendo cada vez menore~ 

Esse mov i mento é interrompido em janeiro, quando se atingiu a . 
expressiva queda de -l0,9t, a maior desde julho de 1983, Os se2 
rnerll'os industriais com maiores diminuições na produção fisica 
foram: mecânica (-27,4~). com a maior contra~ão de toda ~ sua 
série estatística, iniciada em 1982; metalürgica(-17,6t); ve~
tu~rio (-15,1::); perfumaria (-13,3:t); extrativa mi.neral (-1:',9:t): 
matérias plãstica.s (-11,9·q e quimica (-11,8'L) , Contribuíram 
para esse resultado ~rincipalmente produtos vinculados ao mer-
cad~ inte~no, tais com~ aç~car refinado e refrigeradores para! . 
so domestico, e ã agricultura, por exemplo, colhedeiras agric~ 
las e fertilizantes. 

A comparaçãó anual~zada vem apresentando taxas de 
cr~~cimento sucessivamente menores desde abril de 1987. A re-
dução da produção em janeiro (-0,3:t), apesar de não atingir um 
po.nto percentual, ê s i gnif i cat i va por ser~ pr im ei.ra dos .·~I ti-
mos quarenta e cinco meses. Ós setores industriais comm'aio r es 
contrações foram: bebidas (-14,9:t), devido, ptincipalmente,· a 
diminuição da produção de vinhos; extrati~a . mineral (-11,1%); 

.vestuãrio (-7,5:); ·matérias' . plãsticas (-4,5%);1 perfumaria(-3,6%) · 
e meta1~rgica ( - 2,8:t). 

Em janeiro, quatro setores i ndustria i s apresentavam 
ni'veis de produção i nferiores a med i a de 1981: quim i ca (-40.2:: ); 
fumo (-16,Z1); vestuirio (-10,1:) e extrativa mi neral (-4~8:). 

, Vale assinalar, que os dois ·g-êneros de ma i or Queda foram mu i to 
' influenciados por fatores de ordem . sazonal : ~esmo ass·i m. o ni 

vel de produçio deste mis, ·2,4% acima da média de 1981, ~o me 

' .. . 

nor resultado do m~s de janeiro, dos ~ltimos três anos •. 
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INDJC/\OORF.S o'A PRODllÇÃO lNOUSTRI/\L POR CLASSES F GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

19R7 - 1988 
PONDERAÇÃO CI-80 

+---------------------------------------- - ------------------- -· ---------------------------- -~ ---------------------------------------+ I : ~ :i :: : I--~~~~~~T-:~~~-~~T~~~~~---1~-~õ~---,-~;~~~=-,--~~~--~l-~~~=~õ~~~~~~t~~~~---~~~-~l-~;~-~õ~~~~;~=~~~~-~;~~~~~ l 
+-----------------------------------------------------------:--- - ----~------------~-------L---------------------------------------+ 

INOUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO -

BORRACHA 

QUIMICA 

I 

PERF.SABÕES,VELA& 

PROO.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 
,_ 

VEST,CALC.ART.TEC. 

PROO.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

142,93 

143,44 

142,_86 

98.23 

133,45 

1 1 1 • 22 

123,49 

117.59 

158.83 

128,78 

106.71 

1 12.59 

139,70 

177,26 

1 2 1 ; 76 

139,69 

151.37 

138,07 

101.59 

132,50 

126,76 

120,42 

108,50 

163,84 

120,71 

1 ?9. 15 

149,22 

126,37 

96,85 

126,05 

139,86 

1 19.30 

108,63 

146,95 

131,63 

84,Q_5 101 ,44 

99,45 84,35 

89,34 100,25 

170,07 . 14<1,07 

131,79 137,81 

10<1,28 98,92 . 92. 13 

99,80 . 99.69 . 99.21 

10<1,93 

89,65 

84,02 

98,81 91,(')7 

9 1 . 8<1 87.92 

80,10 . 76,55 

72,16 76,92 92,49 

96,01 95;80 90.98 

108,16 97,82 92.57 

108,29 103,18 94,15 

120,49 104,92 119,60 

8:?. 60 66 , _q 

99,71 86.60 

10:?,03 87,38 

1_25,44 ; 116,53 

.93. 33 98 . 96 

78,08 

78,74 

89.14 

97,26 

100,71 

104, 14 

101,97 

104,51 

98,04 

97,99 

1 0<1. 12 

109.39 

100, 18 

109,34 

109.88 

98.24 

94,54 

102,83 

1 10.59 

95.60 

I 103-.63 

101!. 76 
I 

10~.94 
i 

97!,47 
I 

9~.32 

101:,57 
I 

10~. 16 
I 

1~.00 

108.69 
i 

10~.45 

95.24 
i 

93.81 

101.73 
i 

11,.29 

95,92 

92. 13 

99.21 

91,07 

87,92 

76,55 

92,49 

90,98 

92.57 

94. 15 

119,60 

78,08 

78,74 

89,14 

97,26 

100.71 

104,03 

101.73 

104,42 

99.15 

100,57 

107,39 

108,80 

101,21 

108,76 

108,75 

100,22 

93,78 

103,70 

108,28 

. 97.10 

103.63 102.69 

101,76 • 101.82 

103,94 102.83 

97 • 41 . 95. 1 4 

96,32 92.97 

101,57 98.74 

108,16 105,76 

100,00 99,83 

108,69 107,74 

109. 4 5 1 13. 17 

95,24 

93,81 

101.73 

11 1 • 29 

95,9.2 

92,04 

93,21 

100,25 

1 1 1 • 67 

95,33 
' ~"' ! 

FUMO . 137,26 108,65 1_24,34 105,93 99,59 106,94 96,75 96,95 106,94 97,10 96,95. 98,83 
+-----~--------------------~------r--------------!r-------------------~-------------------~--------~~------------------------------+ 
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! 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E! GENEROS- PERNAMBUCO 

! 

1987 - 1988 

~r") IOQf 

Q~ 
PONDERAÇÃO CI-80 

·-------------------------------------------------------------~ -- ----------------------------~--------------------------------------· . : ~ :i : : : 1--~;~~~~~-~~~~-~~~~~~~~---f--~;~---T-~~~~~~~T-~;~---l-~~~=~;~~~~~~~~~~T---~;~--~-;~~-~;~T~~~:~~~~T-;~~-~;~~ 
+---------------------------------------------------------------------------~---------------L--------------------------------------+ . . • i - -

INDUSTRIA GERAL 152,74 151,41 1311,06 101,40 95,68 . 85,47 107,89 106.~6 85,47 107,66 106,56 104,47 

IND.TRANSFORMAÇÃO 152.74 151,41 134,06 101,40 95,68 85,47 107,89 I 106,,56 85,47 107,66 106,56 104,47 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO ~ COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUI MICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD.ALIMENTARES 

102,40 

1? 1. 74 

87. 11 

123.82 

278,21 

124. 11 

92.67 

96,34 

183,74 

119,67 

: 120,33 

120,38 

113.51 

o 279,02 

104,61 

73,68 

84,01 

177,79 

109,76 82.75 

121.53 69.99 

128.52 64,76 

116.76- 84,21 

222,43 .110,50 

113,67 118,57 

95,55 72,59 

83,33 94. 16 

139,43 . 129,22 

97.98 

67,'83 

85, 18 

86,74 

99.22 

95.35 

56,44 

78,08 

116.35. 

93,71 

67,86 

90,81 

80,80 

84,47 

127,47 

75,83 

75,62 

89,50 

99.16 

99.70 

111,16 

. 101.73 

120,18 

101 .30 

92,43 

97,53 

116,63 

99.!05 
i 96.i47 

108~73 
I 

100 ~ 44 

117i45 

100,85 

88 ! 84 

95 : ao 
I 

116 [ 59 
' 

93,71 

67,86 

90,81 

80,80 

84,47 

127,47 

75,83 

75,62 

89,50 

100,74 

102. 16 

114,60 

101,86 

_119,07 

100,61 

94,89 

97,58 

112,52 

99,05 

96,47 

108.73 

100,44 

117,45 

100,85 

88,84 

95,80 

116,59 

97,28 

90,71 

104,38 

96,96 

115,31 

106.61 

85,49 

94,23 

115.99 

BEBID_AS 115,01 120,65 126.29 -99.81 103,68 104,74 91,56 92~68 104,74 91,88 92,68 93,56 
I 

FUMO ,.., . 148,01 114,03 133,13 116,54 107,i16 119,20 98,69 99 ~ 29 119,20 98,20 99,29 103,05 
·--------------------- --- - ----------~------- - - -------------------------------------- -------~-----------------------------------~---+ 
·IBGE .- . ·· - ; - : _ ·,, . _ j 08/03/~8 PAG 7 

,· 
' 

I ' 

I 

r 

/ 
.·:~.-

' I 

\ 
o 

i 
! 
I -- ·r 
I 

I 
í 

----1 
I 

til 

-- -----.. 

. --



_ ... .... 
.f!!":.~ 1101 INDICADORES OI\ PROOUÇÁO INDUSTRIAL POR CLASSES d.' GENEROS :- BAHIA 
~~~ 'i 
~~~~~ I 

PONDERAÇÃO CI-80 
1987 

-
1988 I +------------------------------------------------------------------------------------------i---------------------------------------+ I . : ~:!: ~: l--~õ~~~~~-~~~;-~~T~~~~~---I--~õ~---,-~~~~~~-,--~~~---1-~~~=~õ~T~~:~~~~~~---~~~--l-~~~-~õ~'~~;:=~~~~-~~~-~~~l 

+--------------------------------------------------------------------------~---------------~---------------------------------------+ 
INDUSTRIA GERAL 120,71 126,43 125.09 I. 97,38 95.44 94,91 99.89 . 99~49 94,91 100,84 99,49 98,63 

I 
EXTRATIVA MINERAL 103.73 107,23 105,44 9'1,03 ~4.67 9?,85 98.66 98j32 92,85 98,52 98.32 98.02 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 123.58 129,68 128.41 97 '72 95.!)5 95,21 100,07 99j66 95,21 101,19 99,66 98,72 

MIN.NÃO METALICOS 83,64 76,96 A3,24 70,79 6f, 57 63,92 . 91,69 88l75 63.92 95,46 88,75 83,06 
! 

METALURGICI\ 109,96 105.00 1 12. 13 82.95 . 76.38 86.02 81.87 81 J 41 86,02 84,05 81.41 81:59 

MAT ELETRICO E COM 189,28 ·- 166,64 175,39. 107,74 83.35 99,47 98,43 
i 

97j08 99.47. 100,85 97.08 96.73 . 

BORRACHA 140.29 131 .65 130,41 119,50 99.·78 1 1 1 . 65 99,45 99;48 111,65 100,83 99.48 101,62 

QUI MICA I 122,93 134,58 132,47 98,84 99.82 99,64 104,65 104; 21 99,64 105,42 104,21 103,42 
i 

PERF.~AB0ES.yELAS 137. 18 138.83 135,60 101.91 102. 16 85,53 108,52 107i97 85,53 108.83 107,97 105.20 
I PROD.ALIMENTARE$ __ 140,78 134,31 124,74 112,94 104,58 90,16 90,19 91,51 90,16 90,66 91,51 90,72 
I 

BEBIDAS - 150,57 167,84 177,00 90,74 96,76 100.14 100,96 100(53 100,14 103,94 . 100,53 98,57 
~+--------------------------------------~---------------------------~---------------7-------t---------------------------------------+ 
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~,.,., ••o• INDICJ\DOflES . Di\ .PflOOUÇAO INDUS TRII\L POfl CLASSE$! E GENEROS - MINAS GERAIS 

PONDERAÇÃO CI-80 . · 
13!1;c! 19fl7 - 1988 ti . 

+----------------------------------------------------------------------------------------- ----------------------------------------+ 
I : ~ : i : : : I---~Õ~~~~~-~;~i-~~~~~~~~---~--~Õ~---~-~~~~~~-~--~~~---1-~~~=~õ~~=~~r~~~~~---~~~--~-~~~-~Õ~I~~~~:~~~~-~~~-~~~~ 
+-----------------------------------------------------------------------------------------t----------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

\ . 

f 

., 
I 

~ ," 
.-:.~.-

! 

• 128.82 120.95 121.10 103.17 101\.71 97.59 101.52 10r .77 97.59 101.36 I ' I 
117,13 102.69 112,33 109,77 104,95 108,46 

129.80 122,48 121.84 102,70 101\,70 9l'.84 

- - ~ 

91 '61 

102,31 

9 p. 54 

10p .so 

108,46 

96,84 

-~· ·~ ·----

i-
1 ., 
I --_._ ,_ 

'i 
I 

90,79 

102,20 

101,77 100.98 

92,54 94,37 

102,50 101 ,49 



------ ---.-.. r';.t:"!'J 1101 
. WDIC/\DORES D/\. PROUU(ÀO INDUSTRIAL POH CLASSES r: IGENEROS - RIO DE JANEIRO 

O'A . 1987 - 198R i 
PQNUERAÇÃO CI-80 . I . . 
+------------------------------------------ - ---------------------------- - -------------------~- -------------------------------------+ I : ~ :i : ~: 1--~õ~~~~~-~~~~-~~T~~~~~---I--~;~---~-~~~~~~-~--~~~---1-~~~=~õ~T~~~~~~~i,---~~~--l-~~~~~õ~'~~~:~!:~,-;~~-~~~ l 
+-------------------------------------------------------------------------------------------~--------------------------------------+ 
IINDUSTRÍA GERAL 115 . 53 114,09 110,87 95,39 9G.28 96.07 10<).47 100. ~ 1 96.07 101,58 100,11 . 98,98 

4 I 
EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

ME TALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPEtÃO 

OUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL'· 

VEST,CALÇ,ART.TEC~ 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

535.92 570,04 568,80 102.51 104.25 100 , 53 99,06 

107,29 105. 14 101.89 94,75 95.50 95,60 100,61 

90,16 89,11 84,46 85,57 87.06 83,11 101.64 

141,89 144,35 141,27 100,96 104.75 106,40 100.68 

112,13 ·.117,24 118,50 135,70 127. 117 137,.21 129,14 

42,12 41,71 3R,99 87,03 1UO.U 93.70 78,07 

86.99 78,36 76.64 81,23 75.48 74,71 96,08 

118,40 110,51 121,19 93,27 93 . . 16 .104,52 98.83 

123.63 147,99 121.33 101,77 _ 111,14 94 , 22 112,71 

185.81 152,97 136,03 . 134 , 01 118,36 88.96 116,33 

147,11 138,01 115.31 84,90 76.73 68.01 94,35 

101,39 90,17 85,67 90.59 79,78 75.91 103.61 

88,61 79,53 64,51 81,32 ~6.58 78,09 90 . 76 

98,88 94;Zl0 94,59 86,55 84 , 12 87;08 ' 103,63 

119.39 136,10 1 ~~8.34". 90.21 95.26 103,32 96. 30 

99.49 
I 

100 . r 
10o.::p 

! 
101 .q3 

79.64 
' 

94,35 
; 

98.~6 

112,57 
I 

I 116,49 
I 

92.1?9 
I 
I 

101.49 
I 

90.~0 
i . 

102.r 

96. ~9 
i 

100.53 

95,60 

83, 11 

106,40 

137,21 

93,70 

74,71 

104,52 

94,22 

: 88,96 

68,01 

75,91 

78,09 

87,08 

103.32 

99,08 

101.84 

103,47 

101,59 

128,69 

80,06 

96.89 

99,35 

115,12 

116,69 

97,17 

104,47 

92,95 

104,56 

99,02 

99,49 

100,17 

100,31 

101 ,03 

128,97 

79,64 

94,35 

98,36 

112,57 

116,49 

92,69 

101,49 

90,40 

102.00 

96 ; 19 

99,38 

98.94 

97,27 

100,89 

129,91 

79,27 

92,11 

. 98,62 

1 10,09 

113,77 

87,92 

98,37 

87.70 

99,76 

95,04 

. . FUMO 127,03 115,43 111,80 82,95 87.6.1 106,54 ,92,20 91,,4 106,54 94,90 91,84 93,33 
~---~---~---------------- - -----------------~------------------ ----- -------------------------~ --------------------------------------+ IBGE . , 08/03/88 PAG 1 Q 
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INOICAOORES DA PROOUÇAO JNOUS1R1AL POR CLASSE~ E GENEROS - ~ÀO PAULO 

1987 - 1988 i 
PONOERAÇÃO . CI-80 ! . +---------------------------- - ----------------------------------------------------------- ~ ---- -------------------------------------+ 

I :~ · :i::: 1--~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~---1--~~~---T-~~~~~~-T~-~~~---1-~;~=~~~~~~~~~~~~i---~;~--l-;;~-~~~i~~;~~~~~i-~;~-~;~1 
+------------------------------------------------------------------------------------~---~-----------~-----------------------------+ 

! 118.86 103,43 100,45 96.94 95.33 90.66 1oo.66 1bo.2s 9o.66 I 101.02 I NOUS TRI A GERAL 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

I'I.ECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

OUIMICA 

·FARMACEUT ICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROO . MAT. _!'.l-AS TICAS 

TE X TIL }. . '· 
VEST,CALÇ,ART.TEC7-

PROO . ALIMENTARES 

118.86 103,43 100,115 96,94 

115.64 113,44 107. 15 100,42 .... 
113.30 97,42 106,98 96,50 

111 • 70 103,61 95,38 103.22 

114,25 86,46 84.-18 95,20 

122.09 105,35 1 15. 1 1 100,63 

142.79 135.48 138.34 97.65 

142,70 127.05 119.00 107,93 

124,25 106,2? 98,42 :93,33 

150,91 126,01 108,29 94,70 ·• 
196.54 159,20 189,85 122,32 

1'27.58 105 •. 58 106. 14 83,90 

113,30 96,24 99.82 93. 17 

95,3~ 90,66 

95.09 90,94 

88,07 91,89. 

105.32 100,76 

85,89 81.74 

10-7.90 97,76 

91,87 91,01 

95.·53 90,13 

94 .• 57 92.31 

99,90. 77,80 

104.37 110,26 

76,76 74,36 

88, 19 84,07 

100,66 

105,87 

98,32 

108,03 

98.05 

86.09 

104,64 

104,34 

107,05 

103,38 

116.84 

96,62 

97. 11 

I 
I 

1pú,25 
' 

1p4.88 

~H .53 
! 

1b7,82 
I 

~7. 15 

,87 ,42 

lp3.54 

1b3.60 
I 

1 p6. 1 1 
I 

1b3. 13 
! 

1115.81 

~4.96 
' '36.43 
I 

9·h 66 .-77. 40 60. 57 82. o·g BQ. 8·1 · · '?-4 ,' 110 B:?, 63 r2. 64 

111,20 100,31 ' 7~.?5 99,68 . 106,97 86,89 108,74 1b8.60 
, ,. I 

BEBIDAS 138,46 130,97 121,?9 103,14 104,39 100,94 , 101,16 101.44 
·, I . 

100,25 99.05 

90,66 101 .02 100,25 99.05 

90.94 107; 19 104,88 102.8.1 

91,89 98,64 97.53 96.67· 

100,76 108,47 107,82 106.82 

81 ;74 98.27 97. 15 95.54 

97:,76 86,47 87,42 87,81 

91.01 105.26 103,54 102.01 

90.13 104,49 103,60 101.73 

92,31 106,93 . 106. 11 104,83 

i7.80 103.64 . 103. 13 99.63 

110,26 116,86 115,81 115,38 

74,36 97.71 94,96 92.01 

84,07 97,98 96,43 94.58 

8G. 9-l' '82. 64 ! 80'! 87' 

86.89 108.28 ·108,60 107.31 

100.911 101,44 100,97 

FUMO · 65,77 67,67 68.54 · 85,62 96,33 106,79 . 90.82 . ~1.27 106,79 93,0~ 9 .1~27 92,90 
+-----------~----~--------------------------------------------- --- - ~---------------------~------ ------ - --------------- ---------- ---+ IBGE . . . ! 08/03/88 PAG 11 
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